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Mobilização | Rodoviários fazem passeata pelo Recife

Motoristas, cobradores e fiscais prometem uma passeata na tarde desta segunda-feira, pela Avenida Conde da Boa Vista, no Recife.

A categoria, que cruzou os braços esta manhã das 4h às 8h, organiza um ato de protesto na Praça Oswaldo Cruz, no bairro da Boa Vista, centro da cidade, com concentração marcada para as 14h. De lá, os trabalhadores devem seguir em passeata pela Conde da Boa Vista.

Pelo WhatsApp do Diário de Pernambuco, leitores informam que a categoria também realiza uma caminhada pela Avenida Mascarenhas de Moraes, na zona sul do Recife, em direção ao centro. 

Paralisação de manhã e passeata à tarde

Um dia de incertezas para os usuários do transporte público da Região Metropolitana do Recife. Em assembleia realizada na tarde de ontem, os rodoviários decidiram por uma paralisação de advertência no período das 4h às 8h da manhã - horário de pico dos trabalhadores. Além da paralisação, a categoria promete um ato a partir das 14h com uma passeata pela Avenida Conde da Boa Vista, o que na prática deverá travar o trânsito em todo o centro expandido.

A estratégia definida, ontem, durante a assembleia reuniu cerca de 100 pessoas no Sindicato Municipal dos Professores da Rede Oficial do Recife. A decisão afeta diretamente a vida de cerca de 2 milhões de usuários. O metrô vai estender o horário de pico das 6h às 8h30 e das 17h às 20h. Com isso fará 20 viagens a mais, mas não conseguirá atender a demanda. Já o Grande Recife Consórcio de Transporte Metropolitano informou que foi solicitado reforço à Secretaria de Defesa Social (SDS) para os terminais integrados e nas saídas das garagens dos ônibus.

A paralisação de hoje é mais uma resposta contra a redução do reajuste salarial em quatro pontos percentuais, imposta pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST). No fim do mês passado, o Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região (TRT) definiu que o índice seria de 10%. Na última quarta-feira (20), no entanto, o ministro do TST, Barros Levenhagen definiu que o novo percentual ficaria em 6%. Durante o discurso, ontem, integrantes da nova diretoria do sindicato dos rodoviários, eleita no último mês de maio, e do setor jurídico da entidade defenderam que é preciso agir com cautela."Nós entendemos que a decisão foi injusta e vamos tentar reverter esse quadro. Não será uma tarefa fácil, mas não vamos desistir", afirmou Eliana Ferreira, representante da central sindical Conlutas e membro do corpo jurídico do sindicato.

Durante a reunião foi preciso conter os ânimos de alguns trabalhadores que estavam no local. Uma pequena parcela pleiteava a greve do sistema a partir de hoje, o que foi descartado pelos demais trabalhadores devido aos riscos que a atitude poderia causar. Durante toda a assembleia, o setor jurídico do sindicato explicou que uma greve surpresa prejudicaria todas as negociações. "Não queremos prejudicar a população, que é nossa grande aliada nessa luta. Além disso, seria preciso avisar com 72 horas de antecedência e o TST não julgaria nosso reajuste enquanto a greve não acabasse e correríamos o risco de a greve ser decretada ilegal pelo TRT", argumentou o secretário da nova diretoria, Josival Costa. A diretoria do sindicato garantiu que, a partir de hoje, terá início uma intensa luta para rever a decisão do TST. A realização de novos atos deverá ser divulgada no protesto marcado para hoje à tarde.

Ônibus deixam garagens para voltar a circular

Como prometido em assembleia realizada na tarde deste domigo, os rodoviários começaram a voltar ao trabalho por volta das 8h desta segunda-feira. Os primeiros coletivos deixaram a garagem da empresa Cidade Alta, em Olinda. Nos terminais de ônibus, é grande a expectativa para que o sistema volte a funcionar.

Motoristas, cobradores e fiscais cruzaram os braços das 4h às 8h, exatamente no horário de pico. Eles marcaram um ato de protesto para as 14h na Praça Oswaldo Cruz, no bairro da Boa Vista, Centro do Recife.

A mobilizaçao foi agendada em assembleia realizada na sede do Sindicato Municipal dos Professores da Rede Oficial do Recife, no bairro de Santo Amaro. A categoria não aceita a redução do reajuste salarial em quatro pontos percentuais, imposta pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST). No fim do mês passado, o Tribunal Regional do Trabalho (TRT) havia definido que o índice seria de 10%. Na última quarta-feira (20), o TST definiu que novo percentual ficaria em 6%.

A decisão provocou uma paralisação, na última sexta-feira (22), de parte da categoria, pegando de surpresa os dois milhões de passageiros que utilizam o sistema diariamente. Um ônibus da empresa Transcol chegou a ser incendiado na BR-101, perto do Terminal da Macaxeira. Na Presidente Kennedy, Olinda, uma barricada com pneus queimados bloqueou a via. O movimento também é considerado normal neste domingo.

Região metropolitana mais uma vez amanhece sem ônibus

Quem sai para trabalhar nesta segunda-feira enfrenta mais uma vez problemas com transporte público. Desde às 4h, ônibus que circulam na Região Metropolitana do Recife iniciaram uma paralisação de advertência em protesto contra a suspensão do aumento de 10%, concedido no mês passado à categoria. Com poucos ônibus na rua, paradas e terminais ficam lotados. Na Praça do Derby, área central do Recife, muita gente espera nas paradas.

Na Estação Central do Joana Bezerra, não há ônibus. Quem chega de metrô tem que esperar dentro do terminal, já que a área de embarque dos coletivos permanece fechada. Muita gente está buscando outras alternativas para chegar ao destino. Quem não conseguiu carona, tenta pegar transporte alternativo. Os transtornos devem continuar até 8h, prazo dado pela categoria para suspender o movimento iniciado às 4h dessa segunda-feira.

À tarde, motoristas e cobradores devem fazer uma passeata pelas ruas do centro. Às 14h, os trabalhadores vão se concentrar na Praça Osvaldo Cruz, na Boa Vista, área central do Recife, para um ato público, previsto para terminar às 16h. "O movimento quer mostrar aos empresários a nossa indignação. Iremos pressionar o Tribunal Superior do Trabalho para reveter a decisão de suspender o aumento de 10% no sálario e 75% no tíquete alimentação que foram conquistados pela categoria no mês passado. Não descartamos a possibilidade de uma nova greve", disse o secretário da diretoria do Sindicato dos Rodoviários do Grande Recife, Josival José da Costa.

A categoria soube da decisão do STJ na última quinta-feira. Em função da suspensão, motoristas e cobradores cruzaram os braços na última sexta-feira. Durante o protesto, no Terminal da Macaxeira, um ônibus da empresa Transcol foi incendiado. Mais de dez coletivos ficaram parados na rodovia PE-15, em Olinda. Alguns tiveram os pneus furados e um veículo, o parabrisa quebrado. Segundo o Grande Recife Consórcio de Transportes, diariamente, circulam cerca de 2 milhões de passageiros.

23/08/2014

Julgamento previsto para o dia 8

O julgamento do dissídio coletivo para definir o piso e os reajustes salariais, além dos valores do vale refeição, auxílio funeral, indenizações por invalidez ou morte e diária para viagens dos rodoviários poderá ser decidido pelo TST em 8 de setembro. A Casa analisará o recurso do Sindicado das Empresas de Transportes de Passageiros de Pernambuco que pede a anulação do reajuste de 10% e fixação de R$ 300 no tíquete-alimentação, dado pelo pleno do TRT6.

Ontem, o Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de Pernambuco se reuniu para discutir o tipo de ação que vai impetrar contra a liminar concedida pelo ministro Levenhagen. Também concluíram as contestações ao recurso dos empresários, um procedimento padrão, quando é aberto prazo para que a parte apresente a defesa no processo.

O movimento de ontem não é legalmente considerado greve porque não foi homologado em assembleia da categoria nem publicizado com 72 horas de antecedência. De acordo com a advogada dos rodoviários, Maria Rita Albuquerque Moura, o ato foi um descumprimento à orientação da entidade. "Na assembleia vamos orientá-los das consequências para estas atitudes inconsequentes."

O procurador-chefe do MPT/PE, José Laizio Pinto Júnior, afirmou que pediu mais celeridade ao TST para análise do caso. "Fiz contato hoje com a procuradoria de Brasília e espero sensibilidade e mais rapidez no julgamento", disse.

Diário Econômico

R$ 1 trilhão resolve

O país vive um apagão logístico, e quantificar a necessidade de investimentos para acabar com os gargalos -- que vão do transporte de cargas ao de passageiros -- não é tarefa para amadores. Tanto que o tema infraestrutura ganhou uma dimensão ainda maior nestas eleições, com direito a proposta de criação de um novo superministério -- ideia de um dos candidatos da oposição, Aécio Neves (PSDB), já mencionada aqui no Diario Econômico. Mas como tempo é dinheiro, a Confederação Nacional dos Transportes (CNT) antecipou-se para colocar um pingo nos "iis": de acordo com a entidade, para destravar o Brasil é preciso desembolsar exatos R$ 987 bilhões. É quase R$ 1 trilhão para alavancar o setor produtivo, cifra que deveria ser investida em duplicação de estradas, construção de ferrovias, expansão dos portos e aeroportos. De acordo com o estudo, condensado em sete páginas e mapas detalhados por região, Pernambuco demandaria R$ 22,3 bilhões. Nesta conta entra, por exemplo, a conclusão da Ferrovia Transnordestina, aguardada ansiosamente pelo polo gesseiro e por outros setores que penam para escoar sua produção. Somente para a Região Metropolitana do Recife (RMR), seria preciso aplicar R$ 7,8 bilhões em BRTs, metrô ou trens urbanos, novas plataformas de ônibus e terminais de passageiros. Um número que, extraído do papel frio de uma pesquisa, poderia solucionar parte do caos urbano que se viu novamente ontem, com a reação dos rodoviários ao ter suspenso o reajuste salarial de 10% conquistado junto ao Tribunal Regional do Trabalho (TRT) da 6ª Região. Mas com a redução da frota de ônibus, o metrô não deu conta e nem o festejado BRT, ícone da Copa, conseguiu dar jeito. É preciso avançar muito mais.

Na calculadora

Enquanto a população sofria a rebordosa do desacordo entre patrões e empregados, com uma frota de ônibus de apenas 35% circulando, o Urbana-PE divulgou nota pública. O sindicato que reúne as empresas do setor, cuja receita mensal é da ordem de R$ 80 milhões, alega que o reajuste concedido aos motoristas e fiscais acarretaria insolvência financeira do sistema. Os custos com pessoal seriam elevados em 19%, segundo a entidade.

Empresas querem mais subsídios

O Sindicato das Empresas de Transportes de Passageiros no Estado de Pernambuco (Urbana-PE) disse que não tem condições de arcar sozinho com as despesas de pessoal com os rodoviários. Segundo o presidente do Urbana-PE, Luiz Fernando Bandeira, sem aumento no valor da tarifa de ônibus há dois anos e meio, as empresas estão com dificuldades para cobrir as despesas.

Atualmente, dois milhões de passageiros utilizam os coletivos que circulam na RMR. De acordo com o Urbana-PE, "o Sistema de Transporte Público de Passageiros da RMR é custeado unicamente pela tarifa". Apesar de não informar os números absolutos, o sindicato disse ainda que entre os anos de 2012 e 2013 houve uma redução de 7,30% no numero de passageiros pagantes. De acordo com o Urbana-PE, o aumento nos salários e tíquetes dos rodoviários, como havia sido estabelecido pelo TRT, provocaria um acréscimo de 8% nos custos totais do serviço. "Os rodoviários precisam entender que não estamos dando aumento porque não temos condições. É preciso que os governos Federal, estadual e municipal contribuam", diz Bandeira.

O presidente do Grande Recife Consórcio de Transportes, Nelson Menezes, reconhece que houve diminuição de passageiros e que o aumento salarial representa um alto custo para as empresas. Mas afirma que as empresas receberam benefícios como a isenção do ICMS na compra de ônibus e de óleo diesel.

Saiba mais 2 milhões é a quantidade de passageiros por dia

A RMR tem a segunda menor tarifa de ônibus do país: R$ 2,15

Passageiros reféns mais uma vez

Os dois milhões de passageiros do transporte público da Região Metropolitana do Recife foram surpreendidos ontem com a falta de ônibus nos terminais e nas ruas. Pela terceira vez neste ano, a população precisou buscar alternativas para ir trabalhar. A paralisação inesperada dos rodoviários, que protestam contra a suspensão, no Tribunal Superior do Trabalho, do reajuste de 10% concedido pelo Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região durante a última greve - causou transtornos ontem e incerteza sobre os próximos dias.

Apenas 35% da frota circularam de manhã e 40% à tarde. A orientação do Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de Pernambuco é de que a categoria volte ao trabalho e coloque todos os coletivos nas ruas no fim de semana.

Uma assembleia para decidir sobre os próximos passos a serem tomados pela categoria, como uma nova greve, por exemplo, acontecerá às 14h de amanhã na sede do Sindicato Municipal dos Professores da Rede Oficial do Recife, em Santo Amaro. os rodoviários podem cruzar os braços de novo na segunda-feira, mesmo que trabalhem normalmente no fim de semana.

Na noite anterior ao movimento de ontem, a entidade afirmou que "não havia risco de nova paralisação". Mas os motoristas, cobradores e fiscais cruzaram os braços por causa da revogação provisória do reajuste concedido em 30 de julho, após três dias de paralisação. Na última quinta-feira, o ministro do TST Barros Levenhagen decidiu que o aumento deveria ser reduzido para 6%, atendendo a um pedido de liminar do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE). Também houve mudança de percentuais em benefícios que tinham sido reajustados.

Os empregadores alegam que não têm condições financeiras de pagar os 10% no salário e 75,4% no vale alimentação se não houver uma fonte de renda além da tarifa, que não é reajustada desde 2012. De acordo com a Urbana-PE, o aumento só poderia ser pago se as empresas recebessem subsídios dos governos municipal, estadual ou federal.

Indignados, os rodoviários se negaram a deixar as garagens pela manhã. Houve atos de vandalismo. Um ônibus da empresa Transcol foi incendiado na BR-101, perto do Terminal da Macaxeira. Na Presidente Kennedy, Olinda, uma barricada com pneus queimados bloqueou a via.

Sábado com ônibus circulando pela RMR

O sábado amanhece com ônibus circulando normalmente pela Região Metropolitana do Recife (RMR). Nas paradas, os usuários informam que os intervalos entre as viagens estão curtos e o clima é de tranquilidade também nas estações e terminais, como Joana Bezerra e Central.

Até o momento, nenhum sinal de protestos ou tumltos, como os registrados nesta sexta-feira, quando os rodoviários cruzaram os braços, contra a decisão da justiça em suspender temporariamente o aumento de 10% concedido ao final da greve da categoria, realizada em julho passado.

Saiba mais... Sexta-feira de sufoco com protesto de rodoviários na RMR Sindicato orienta rodoviários a trabalhar normalmente até assembleia do domingo Volta para casa com poucos ônibus e paradas desertas Rodoviários terão nova assembleia no domingo Dirigentes do Sindicato dos Rodoviários continuam reunidos e categoria aguarda decisão sobre paralisação Sexta-feira de transtornos no Grande Recife Greve dos rodoviários representaria descumprimento a uma decisão judicial Rodoviários se mobilizam nas avenidas Conde da Boa Vista e Guararapes

Ontem, o Sindicato dos Trabalhadores em Transporte Rodoviário de Pernambuco orientou os trabalhadores a voltarem ao trabalho. De acordo com os dirigentes, a recomendação é que os ônibus circulem normalmente. Apenas no domingo (24), motoristas, cobradores e fiscais deverão participar de uma assembleia para discutir os próximos rumos da paralisação. A categoria vai se encontrar na sede do Sindicato Municipal dos Profissionais de Ensino da Rede Oficial do Recife, na Avenida Visconde de Suassuna, no bairro de Santo Amaro, região central do Recife.

Por sua vez, o Sindicato das Empresas de Transporte Integrado (Urbana/PE) emitiu nota oficial, na noite desta sexta-feira (22), adiantando que não foi informada sobre a mobilização do dia. Os patrões também reafirmaram não ter como assumir as cláusulas econômicas do dissídio coletivo concedidas pelo Tribunal Regional do Trabalho (TRT), no último dia 30.

"Greves no transporte público de passageiros, caracterizado como serviço essencial, devem ser comunicadas aos empregadores e usuários com antecedência mínima de 72 horas. O sistema de transporte público passa por situação de extrema fragilidade econômico-financeira", informou o Urbana/PE. Ainda segundo as empresas de transporte, o reajuste de 10% implicaria em um aumento médio de 19% nos custos de pessoal (10% nos salários, 75,4% nos tíquetes). "O sindicato foi obrigado a interpor recurso de efeito suspensivo junto ao Tribunal Superior de Trabalho", justificou.

No detalhamento do recurso, os patrões disseram que o modelo de remuneração do serviço, custeado unicamente pela tarifa, não tem reajuste há mais de dois anos. "O quadro ainda é agravado pela queda da demanda no transporte público. Entre 2012 e 2013, houve redução de 7,30% no total de passageiros pagantes no sistema, e o primeiro semestre de 2014 já demonstra queda de 4,87% em relação ao mesmo período do ano passado".

Rodoviários se reúnem em assembleia neste domingo

Uma assembleia, marcada para as 14h deste domingo (24), na sede do Sindicato Municipal dos Professores da Rede Oficial do Recife, em Santo Amaro, irá decidir se os rodoviários devem ou não continuar em greve. No encontro o sindicato vai esclarecer ainda, aos motoristas, cobradores e fiscais de ônibus, as consequências de uma paralisação sem homologação em assembleia e publicização de 72 horas de antecedência.

Neste sábado, não houve paralisação e os coletivos circularam normalmente. Mas, de acordo com o presidente da Associação dos Rodoviários de Pernambuco, Roberto Carlos Torres, a categoria deverá ter uma nova paralisação a partir das 15h. "Não estamos dispostos a aceitar que o Tribunal Superior do Trabalho anule os 10% de reajuste dado pelo TRT (Tribunal Regional do Trabalho)", afirmou.

Na última quarta-feira, o ministro do TST Barros Levenhagen decidiu que o aumento deveria ser reduzido para 6%, atendendo a um pedido de liminar do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE), até que seja julgado o dissídio coletivo, no próximo dia 08.

Após terem conhecimento da liminar, alguns rodoviários realizaram uma paralisação, na sexta passada (22), surpreendendo os dois milhões de passageiros do transporte público da Região Metropolitana do Recife. Pela terceira vez neste ano, a população precisou buscar alternativas para ir trabalhar.

Houve atos de vandalismo. Um ônibus da empresa Transcol foi incendiado na BR-101, perto do Terminal da Macaxeira. Na Presidente Kennedy, Olinda, uma barricada com pneus queimados bloqueou a via.

24/08/2014

Reunião hoje defende paralisação

Os próximos passos de motoristas, cobradores e fiscais de ônibus serão definidos hoje, às 14h, em reunião na sede do Sindicato dos Professores da Rede Municipal do Recife (Simpere), em Santo Amaro. A categoria se reunirá em assembleia, convocada pelo Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de Pernambuco, para decidir como se posicionará juridicamente diante da decisão do Tribunal Superior do Trabalho (TST) de suspender o reajuste salarial de 10% da classe, na última quinta-feira.

Apesar de uma nova paralisação não ser a pauta oficial, segundo a advogada Maria Rita Albuquerque, a Associação Beneficente Independente dos Rodoviários de Pernambuco (Abirp) garante que uma nova interrupção do serviço ocorrerá a partir das 3h da segunda-feira.

"Queremos uma resposta definitiva do Tribunal Superior do Trabalho (TST). Não vamos aceitar que o próximo dia 5 chegue e recebamos o salário antigo", afirmou o presidente da associação, Roberto Carlos Torres.

A recomendação do sindicato é de que a classe permaneça operando normalmente os veículos até a realização da reunião de hoje. Por isso, ontem os usuários não voltaram a enfrentar espera de horas por coletivos, como foi registrado na última sexta-feira. Toda a frota estava nas ruas, segundo o Grande Recife Consórcio de Transportes.

No Terminal da Estação Central do Recife, os ônibus que fazem as linhas cirulares voltaram a operar. Os da linha Xambá também podiam ser vistos em intervalos considerados normais para o fim de semana no TI da Joana Bezerra. "Não há nenhuma sinalização para paralisação, pois ela pode surtir efeito jurídico de penalização dos próprios trabalhadores. A pauta é para decidir as próximas medidas judiciais", assegurou a advogada do Sindicato, Maria Rita Albuquerque.

Segundo ela, o que houve sexta-feira foi um ato espontâneo, sem coordenação do sindicato. O julgamento do dissídio coletivo está previsto para o dia 8 de setembro.

Mão-de-obra estrangeira

O suor que escorre pelo rosto se junta à poeira negra do carvão e tinge a face e os braços de Ivon Belisarie. A fuligem avermelha seus olhos. Desde que chegou ao Brasil, há dois anos e meio, de segunda a sábado, de 8h às 17h, o imigrante haitiano corta madeira, abastece fornos que produzem carvão vegetal e ensaca o produto que será enviado a centros urbanos do país, em uma carvoaria em Maringá (PR). Ele não se senta um minuto. Emagreceu tanto que está abaixo do peso.

No terremoto de 2010, além de nove parentes, Ivon perdeu o patrão, um empresário haitiano do ramo de arroz para quem trabalhava como motorista havia 15 anos. Percebeu então que a permanência no Haiti ficara inviável. Trocou o conforto do ar condicionado de veículos esportivos pelo calor, a poeira negra e a insalubridade da carvoaria. E a companhia ruidosa dos filhos pela solidão de sequer ter dinheiro para telefonar para casa.

Dos dez haitianos que vieram com Ivon de Manaus para o Paraná, atraídos pela possibilidade de reconstruir a vida, ele é o único que continua na carvoaria. Em troca, recebe cerca de R$ 950. "Deixei a mulher chorando, com um bebê no colo e mais duas crianças pelas mãos, e vim buscar dinheiro no Brasil. Tenho responsabilidade com a minha família, não podia ficar sem trabalho", conta o haitiano, que chegou a racionar comida para enviar cerca de US$ 300 aos parentes no Haiti.

A 230 quilômetros da carvoaria, num frigorífico em Cascavel (PR), 380 migrantes haitianos fazem, cada um, cerca de 90 movimentos por minuto para desossar frangos e pendurar galinhas. Por um salário mensal de cerca de R$ 1 mil, suportam a rotina de oito horas e 48 minutos diários sob um frio de nove graus, temperatura abaixo do limite de 12 graus estabelecido estabelecidos pelo Ministério do Trabalho.

Trabalho degradante, insalubre e de baixa remuneração em empresas de setores que, frenquentemente, figuram na lista suja do trabalho escravo têm sido o destino final de haitianos e africanos que enfrentam uma travessia dispendiosa e arriscada, muitas vezes patrocinadas por coiotes, para chegar ao Brasil. E não são poucos. Um estudo recém-divulgado pelo demógrafo Duval Fernandes, da PUC-MG, estima que, até o fim deste ano, haverá cerca de 50 mil haitianos no país. Junto a senegaleses, nigerianos e bengaleses, eles têm se engajado em funções que não requerem qualquer nível educacional e recusadas por brasileiros.

"O trabalho em frigorífico é extremamente penoso. Em três meses, o trabalhador já começa a adoecer porque não há ser humano que suporte tanto movimento repetitivo em temperatura tão baixa. Esse trabalho não interessa mais aos brasileiros. Há uma analogia entre a situação desses migrantes aqui e a dos hispânicos que lotam frigoríficos nos Estados Unidos. Só que aqui a exploração é maior", afirma o procurador do trabalho Heiler Natali, responsável pela vistoria dos frigoríficos.

Sistema digital da Justiça não permite uso por advogados e juízes deficientes

Agência Brasil No último dia 12 de agosto, a advogada Deborah Prates, com dezenas de colegas, estava à porta do Tribunal Regional do Trabalho (TRT) do Rio de Janeiro para protestar contra a instabilidade do Processo Judicial Eletrônico (PJe), sistema digital que gradualmente substitui as montanhas de papel que por anos foram símbolo de morosidade no Judiciário. Os advogados trabalhistas pediam para voltarem a usar petições impressas, para contornar os problemas de acesso ao sistema, que, só em julho, ficou instável ou fora de serviço por várias horas ao longo de 16 dias. Mas, para Deborah, que é deficiente visual há oito anos, a falta de acesso é permanente: ela não consegue sequer fazer login, porque o sistema não dialoga com softwares inclusivos, que permitem a interação por meio de voz, por exemplo.

"Aqui temos a prova de que a acessibilidade é tudo. Por que há esse movimento hoje? Porque sequer as pessoas sem deficiência estão conseguindo usar esse sistema", criticou ela, ao lado de seu cão-guia. "O PJe é tão desumano que eu não consigo sequer fazer login. Como eu faço, se não consigo nem entrar?".

Segundo a Ordem dos Advogados do Brasil, há no país 1,2 mil advogados deficientes visuais. Quando perdeu a visão, Deborah perdeu também todos os seus clientes, e, desde então, advoga em prol dos deficientes visuais. Mas a situação ficou ainda mais difícil quando a Justiça começou a digitalizar os peticionamentos: "Não parei porque passei a pedir ajuda a terceiros. É essa ajuda que humilha, que avilta nossa dignidade. Temos que ter liberdade".

Deborah conseguiu uma liminar do ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) Ricardo Lewandowski, atual presidente da Corte, para poder continuar a fazer suas petições em papel, o que ao menos permite que trabalhe sozinha e leve os documentos para despachar no tribunal, mesmo enfrentando todas as dificuldades de mobilidade que a cidade impõe a um portador de necessidades especiais.

Quando o PJe começou a ser pensado, o magistrado Ricardo Tadeu Marques da Fonseca, do TRT do Paraná, percebeu o grande potencial inclusivo da iniciativa. Para ele, era um avanço que deficientes não tivessem mais que digitalizar centenas de páginas para ler no próprio computador, aproveitando os recursos de acessibilidade da máquina. Contudo, o primeiro desembargador deficiente visual do Brasil se decepcionou: "O PJe era uma grande promessa de inclusão. Todavia, foi uma frustração terrível", lamenta. "Ele é hostil aos aplicativos que têm finalidade acessiva para qualquer pessoa com deficiência. Ele trava com a possibilidade de uma pessoa utilizá-lo".

Para trabalhar, ele é obrigado a contar com seus assistentes para operar o sistema. O magistrado lembra que o Brasil assinou a Convenção Internacional sobre os Direitos da Pessoa com Deficiência, da Organização das Nações Unidas. O Artigo 13 da convenção obriga os Estados-Parte a garantir acesso à Justiça, em igualdade de condições, às pessoas com deficiência. No Artigo 2º, a recusa de adaptação razoável é considerada discriminação.

O PJe foi instituído pelo Conselho Nacional de Justiça (CNJ) por meio da Resolulção 185, de 18 de dezembro de 2013, e deve abarcar 100% da Justiça brasileira até 2018. Atualmente, 36 tribunais já implantaram o sistema, além do CNJ e da Turma Nacional de Uniformização dos Juizados Especiais Federais. Todos os tribunais do Trabalho já utilizam o PJe, que foi 100% implantado em nove deles. Na Justiça estadual, 11 tribunais e o do Distrito Federal já aderiram.

Para o presidente da Comissão Especial de Direito da Tecnologia e da Informação da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), Luiz Claudio Allemand, o CNJ não observou regras internacionais para desenvolver o software, como o Consórcio W3C, que padroniza a criação de sites para aumentar a acessibilidade do maior número de pessoas possível. O advogado afirma que problemas de usabilidade também dificultam o acesso de idosos e pessoas com poucos conhecimentos de informática: "Ele não é fácil de ser usado. Foi desenvolvido por pessoas que entendem que aquilo é bom, mas que não conversaram com os usuários".

Em fase de transição, até a posse do ministro Lewandowski como presidente, o CNJ não indicou interlocutores para falar sobre os problemas de acessibilidade, mas a assessoria informou que a resolução que institui o sistema obriga os órgãos do Poder Judiciário a manter equipamentos e técnicos para auxílio presencial a idosos com mais de 60 anos e a pessoas com necessidades especiais. Em visita ao Conselho Federal da OAB, na última segunda-feira, o ministro prometeu diálogo com os usuários do sistema.

Uma solução para os problemas de acessibilidade do PJe está sendo desenvolvida por uma comissão de acessibilidade criada na Justiça do Trabalho, que inclui o desembargador Ricardo Tadeu. O servidor da área de tecnologia do Tribunal Superior do Trabalho, Rafael Carvalho, que também é deficiente visual e trabalha na atualização do sistema, conta que já está em teste em alguns TRTs uma nova versão do PJe que permite a utilização dos principais programas de leitura de tela: o Jaws, para o sistema operacional Windows, e o Voiceover, para o sistema operacional Mac OS. Em versões futuras, novos sistemas e softwares serão incorporados.

"O foco foi principalmente a questão de que os usuários que recorrem à leitura de tela não conseguem usar o mouse, e o PJe é muito dependente do clique do mouse", explica ele. "É um primeiro passo para o PJe se tornar plenamente acessível. Ele é muito grande e não dá para fazer tudo de uma só vez". Outra preocupação do grupo para versões futuras é reduzir a importância informativa das cores no programa. A nova versão do sistema está em processo de homologação nos tribunais e deve entrar em operação na Justiça do Trabalho nos próximos meses.
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Rodoviários | Com atraso de 30 minutos, ônibus voltam a circular na manhã desta segunda

Os ônibus começaram, aos poucos, a circular na manhã desta segunda-feira (25), conforme prometido pelo Sindicato dos Rodoviários, durante segundo dia de paralisação da categoria, no Grande Recife. Passageiros ficaram sem transporte entre 4h e 8h30. Em várias paradas de ônibus, no entanto, ainda é possível encontrar muita gente aguardando os coletivos. 

De acordo com Genildo Pereira, representantes do Sindicato dos Rodoviários, a categoria volta a se reunir às 16h, na Praça Oswaldo Cruz, na Boa Vista, área central do Recife, para definir os próximos passos. Os rodoviários prometem seguir em passeata até a Praça da Independência, no bairro de Santo Antônio. Ainda segundo Genildo, a volta para casa não será prejudicada.

Por volta das 8h10, os ônibus começaram a sair das garagens, em direção aos principais terminais integrados da Região Metropolitana do Recife. No TI Xambá, em Olinda, passageiros iniciaram um protesto, sendo encerrado com a chegada dos primeiros ônibus, por volta das 8h30.  

Já no Terminal Integrado Recife, os portões foram abertos às 8h e confusões não foram registradas. Os ônibus começaram a circular aos poucos. Maria Luana, Aline Lins e Andreza Juliana são residentes do Hospital do Câncer e aguardavam a saída dos ônibus no terminal desde às 6h. Eram quase 8h30 e as residentes ainda aguardavam no TI Recife o ônibus da linha Circular/Príncipe. Mesmo com os contratempos elas enfatizam que são a favor da greve. 

No TI Joana Bezerra, pouco antes das 8h, os portões foram abertoa para evitar o tumulto que se iniciava, entretanto, até s 9h10 nenhum ônibus havia chegado ao terminal. Muitos moto-taxistas tentam negociar o preço da corrida. Não há organização nas filas, nem fiscais. 

A passageira Maria Vânia, 34 anos, saiu da Estação Santa Luzia e aguarda no TI Joana Bezerra desde às 7h30. Para ela, os motoristas estão certos em reinvidicar seus direitos, mas deveriam pensar também na população. Mesmo sabendo da greve, não imaginava que todos os ônibus ficassem sem circular. Já Sergio Santana, 30 anos, está tentando chegar ao trabalho na Avenida João de Barros. O passageiro seguiu andando do Ipsep até a Estação Tancredo Neves. Às 7h30 chegou à Estação Joana Bezerra e encontrou os portões da integração fechados. Na sexta ele passou por um problema semelhante quando precisou esperar até as 9h para pegar ônibus para o trabalho. Por volta das 9h20, o primeiro ônibus chegou ao TI Joana Bezerra, da linha Guabiraba / Derby.

No TI Barro, a movimentação estava bastante tranquila, às 9h50. Poucos passageiros e ônibus circulando.

O MOTIVO - O reajuste salarial de 10% havia sido concedido a motoristas, cobradores e fiscais de ônibus da Região Metropolitana do Recife pelo Pleno do Tribunal Regional da 6ª Região (TRT-PE) em 30 de julho, mas foi revogado na tarde dessa quinta-feira (21). O ministro do Tribunal Superior do Trabalho (TST) Barros Levenhagen acatou o pedido liminar do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE) por entender que o reajuste concedido ficou fora dos limites do poder normativo da Justiça do Trabalho. Na tarde desse domingo (24), os rodoviários decidiram realizar uma nova paralisação de advertência, tendo início às 4h.

Mobilidade | Sem ônibus, muita gente sai de carro e engarrafamento bate recorde

De acordo com o site MapLink, que mapeia o trânsito nas principais cidades, nas cidades de Recife e Olinda o engarrafamento chega a 154 quilômetros (121 no Recife e 33 em Olinda).Sem ônibus nas ruas do Grande Recife, boa parte da população que faz uso do transporte público resolveu sair de carro na manhã desta segunda-feira. Como consequência, congestionamentos quilométricos têm sido registrado no Grande Recife. De acordo com o site MapLink, que mapeia o trânsito nas principais cidades, nas cidades de Recife, Olinda e Jaboatão o engarrafamento chega a 190 quilômetros (121 no Recife, 33 em Olinda e 36 em Jaboatão).

Muita gente tem utilizado o twitter JCTrânsito para reclamar da quantidade de veículos nas ruas. Há registros de congestionamentos na Avenidas Norte, Mascarenhas de Moraes, Boa Viagem, Conselheiro Aguiar, Agamenon Magalhães e Recife.

A paralisação dos ônibus desta segunda foi acordada durante assembleia dos rodoviários na tarde de domingo (24), na sede do sindicato da categoria, em Santo Amaro, área central do Recife. Desta vez, motoristas, cobradores e fiscais decidiram avisar a população sobre a paralisação, fato que não ocorreu na sexta passada e acabou revoltando quem necessita de transporte coletivo.

Além da decisão de não retirar os veículos das garagens das empresas rodoviárias até as 8h, os trabalhadores acordaram em realizar uma passeata a partir das 16h desta segunda (25). A concentração está marcada para acontecer na Praça Oswaldo Cruz, na Boa Vista. Em seguida, os motoristas seguem caminhando até a Praça da Independência, onde finalizam a manifestação do dia. Os sidicalistas acrescentaram que este segundo protesto será composto pelos profissionais que não estiverem cumprindo expediente de trabalho.

Mais um dia de sufoco

Os ônibus vão parar de circular hoje nas ruas da Região Metropolitana do Recife (RMR) das 4h às 8h. A decisão foi tomada na tarde de ontem durante reunião do Sindicato dos Rodoviários, realizada no bairro de Santo Amaro, área central da cidade.

Além da paralisação, haverá uma mobilização às 16h, com concentração na Praça Oswaldo Cruz, no bairro da Boa Vista, que irá percorrer a Avenida Conde da Boa Vista e encerrar na Praça da Independência. Após a passeata, uma nova assembleia vai decidir os rumos da mobilização nos próximos dias.

A reunião foi mais uma consequência do protesto da categoria contra a decisão, publicada na última quinta-feira (21), do presidente do Tribunal Superior do Trabalho (TST), ministro Antonio Levenhagen, de suspender, temporariamente, o aumento de 10% no salário e de 75% no tíquete-alimentação definidos pelo Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região (TRT-6) no último dia 30 de julho.

Antes da votação que decidiu pela paralisação, a diretoria e a base estratégica do sindicato orientaram os motoristas, cobradores e fiscais presentes a respeito das vantagens e desvantagens de realizar novas manifestações. É importante que vocês estejam conscientes e que saibam que a greve acabou. O que vai acontecer são reivindicações de advertência para mostrar que estamos insatisfeitos , diz o presidente do sindicato, Benílson Custódio.

Reforço que não é uma greve, é uma paralisação de advertência. Os ônibus bacurau vão circular normalmente e todos os carros devem ficar nas garagens até as 8h , explica o secretário da diretoria do Sindicato dos Rodoviários do Grande Recife, Josival José da Costa.

GREVE

Ainda de acordo com o secretário, a possibilidade de uma futura greve não está descartada. A paralisação é para mostrar aos empresários a indignação dos trabalhadores. Vamos parar para pressionar o TST. A cada dia, nós vamos decidir os rumos da nossa luta. A partir de amanhã, a qualquer momento, a categoria pode parar , ressalta.

Nossa maior insatisfação é em relação ao tíquete-alimentação, de R$ 171, que é o menor do Brasil. Nós paramos porque não cumpriram a lei. A lei é para ser cumprida, não discutida , critica um dos motoristas presentes na assembleia, que preferiu não se identificar.

Na última sexta-feira (22), os rodoviários colocaram apenas 40% da frota de ônibus nas ruas como forma de protesto. A paralisação não havia sido anunciada e afetou grande parte do serviço de ônibus na Região Metropolitana.

Greve de ônibus

Dois milhões de trabalhadores que dependem do nosso péssimo transporte público foram prejudicados pela ganância de meia dúzia de empresas de transporte que, com beneplácito do TST, nega os 10% de merreca de aumento concedido aos motoristas, cobradores e fiscais, provocando nova paralisação de serviço tão essencial para o funcionamento da cidade. Cadê a lei de greve em serviços essenciais, que o congresso não consegue tirar do papel? Com certeza povo não vai votar em candidatos que permitem que isso aconteça com a população.

João Guilherme de Pontes joaoguilhermedepontes@hotmail.com

Getúlio foi ao povo para governar

Jornal do Commercio - Durante sua trajetória política, em vários momentos Getúlio ameaça cometer suicídio. Mas só o fez em 1954. O que diferencia esse momento dos outros?

Lira Neto - Realmente ao longo da sua vida e da sua trajetória política Getúlio pensa nessa possibilidade. Seja escrevendo no seu diário, seja na forma de carta, e manifesta esse desejo para não passar para a história como um derrotado, como alguém humilhado . Ele não queria sair da vida pela porta dos fundos da história. O que vai diferenciar esse ano de 1954 dos outros é que em todas as ocasiões em que ele escreveu sobre o suicídio ou deixou alguma carta, ele acabou dando a volta por cima e superando as dificuldades políticas que o acometiam. Em 1954 ele estava em uma situação delicada, prestes a sair preso do Catete e ir direto para o Galeão, onde estava sendo investigada a morte do major Rubens Vaz, da Aeronáutica. Chegou a um limite: ou sairia morto, como ocorreu, ou preso. Vargas jamais se permitiria essa humilhação.

JC - O fato de em vários momentos ele falar sobre suicídio é o suficiente para dirimir qualquer pensamento sobre uma teoria da conspiração no suicídio?

Lira Neto - Essa teoria conspiratória é recorrente, mas ela é desprovida de qualquer fundamento. Todas essas cartas mostram que ele já havia premeditado a própria morte caso as coisas não fossem positivas para ele. Outra coisa é que havia pessoas no palácio e todas elas acompanharam os acontecimentos. Eu vi uma versão recente, absurda. De que homens mascarados teriam entrado no quarto enquanto ele transava com uma amante (risos). Imagine se diante de um período tão atribulado ele iria pensar nisso. Invenções. O que levou Vargas a se matar foram as conjunturas.

JC - Sem o suicídio ele teria se transformado no mito em que se tornou?

Lira Neto - Eu sempre evito tentar fazer versões alternativas da história. Mas nesse caso específico não há duvida de que o ato do suicídio, do homem que morre como mártir, perseguido pelos adversários, pela oposição, pela imprensa, solidificou ainda mais sua imagem. Esse gesto foi tão forte que ajudou nessa cristalização do mito. A figura de Getúlio assumiu uma proporção assustadora. Toda essa mistificação foi construída desde o primeiro momento. Quando ele assume em 1930, durante o Estado Novo, quando ele usa toda máquina governamental em propaganda. Claro que a votação obtida em 1950 também mostra isso. Mas, quando ele se mata e sai da vida para entrar na história ele acaba por amplificar e solidificar essa imagem.

JC - Qual o papel que a imprensa exerceu para o suicídio de Vargas?

Lira Neto - Desde o momento em que sugeriu que iria tentar voltar à presidência em 1950 ele passou a ser alvo de uma campanha sistemática de praticamente toda a imprensa da época. Foi feito um linchamento moral, em que a oposição instrumentalizou os jornais e os jornais instrumentalizaram a oposição, e seguiu-se um combate feroz. O curioso é que enquanto o Estado Novo ele governou a maior parte do tempo cerceando a imprensa. Em 1950, mesmo com tanto furor dos jornais, ele em nenhum momento faz uso de instrumentos cerceadores. Quando ele volta, pelas regras do jogo democrático, ele permanece cumprindo todas as nuances desse jogo da democracia, mesmo com alguns aliados sugerindo que ele deveria fechar o congresso.

JC Pernambuco aparece em destaque nas páginas dos três livros. Em alguns momentos fornecendo nomes para compor os quadros da administração, principalmente no último governo. Em outros por representar um campo contrário ao discurso do Estado Novo. Como foi a relação de Getúlio com o nosso Estado?

Lira Neto Ali em 1950, na hora de compor o ministério, no que ele chamou de ministério da experiência, repetindo o que fez durante todo governo, ele conta com quadros de Pernambuco, assim como já havia contado com outros nomes, como Agamenon Magalhães. Por mais que ele pregasse o fim das oligarquias e uma nova forma de fazer política, ele se serviu de uma série de oligarquias, inclusive das pernambucanas. Ele próprio era filho de uma oligarquia gaúcha. A relação dele com Pernambuco era de amor e ódio.

JC - Para muitos, Getúlio representou um avanço para o seu tempo, modernizando o país, principalmente na questão dos DIREITOS TRABALHISTAS E DA INDÚSTRIA. Para outros, o que havia de mais tradicional: a manipulação das massas. Afinal, o que ele representou para o Brasil?

Lira Neto - É preciso compreender Getúlio em todas as suas dimensões. Naquilo que ele teve de bom e de mal. O professor Boris Fausto, um dos maiores historiadores brasileiros, diz isso de uma forma precisa: Getúlio para o bem e para o mal foi o personagem mais importante da história brasileira. De um lado ele modernizou o país e de outro governou com mão de ferro, torturou, perseguiu. É preciso analisa-lo não só com devoção, mas também não apenas com negação.

JC - Quais os herdeiros do trabalhismo no Brasil?

Lira Neto - O grande herdeiro foi João Goulart. Ele foi ministro do Trabalho, um homem de absoluta confiança e que desfrutava de uma amizade quase paternal. Depois da morte do Jango, temos o Leonel Brizola, guardada as devidas proporções, tentou manter viva a chama do Getulismo e do trabalhismo. Mas hoje, por mais que a gente tente identificar semelhanças, não há ninguém que possa se assemelhar ao Getúlio. Por mais que as discussões que ele suscitou na época continuem ainda hoje em dia.

JC - O senhor falou em getulismo. Existe alguma similaridade entre getulismo e o lulismo vivenciado desde a eleição do ex-presidente Lula, em 2002?

Lira Neto - Não há dúvidas de que se olharmos a histórica política brasileira do século 20 pra cá, poderemos observar duas lideranças populares de destaque : Vargas e Lula. É possível traçar um paralelo entre essas duas figuras. Mas é preciso destacar que Lula na origem era extremamente anti-getulista, pois na época de Vargas não existia sindicato livre. Eram todos vinculados ao Ministério do Trabalho e fortemente controlados. Depois ele reviu essa posição.

JC - Getúlio foi o primeiro líder brasileiro a buscar a legitimação do povo?

Lira Neto - Sim, sem dúvida. Antes de Getúlio o poder era exercido a revelia do povo. Ele inaugura essa nova fase ao buscar essa legitimação com a população. Na República Velha e na Primeira República não havia nenhum interesse de buscar essa legitimação. Até por que, no seu discurso original, ele dispensava a mediação da política.

JC - Antes de 1930 Vargas já defendia uma nova política . Qual a similaridade dessa forma de governo pensado por Vargas, com a nova política tão propalada nos dias atuais?

Lira Neto - Na verdade quando assume em 1930, ele chega declarando a morte da política, que ela é o poço da iniquidade, que as pessoas não aguentam mais a política. E a partir daquele momento ele irá governar fora do auxílio da política. E, portanto, com um governo tecnocrata, com especialistas nos postos, restringindo o uso de nomes ligados à política. O que é um discurso perigoso, pois na hora em que você recusa o jogo político, você só abre caminho para o autoritarismo. Se você não vota, outra pessoa vota e alguém vai governar. Quando ele prega a morte da política ele prega o governo de um homem só. É impensável e contraditória que a política possa ser banida da administração.

JC - Os pesquisadores divergem quanto o que motivou o posicionamento de Getúlio no momento de entrar na Segunda Guerra Mundial (1939-1945). Uns afirmam que a posição de se aliar aos EUA já havia sido tomada muito antes de 1942. A decisão já tinha sido tomada e só anunciada depois para tentar receber mais concessões da Alemanha?

Lira Neto - Não acredito nisso. Se você pegar uma entrevista antiga dele, ainda como candidato a presidência em 1929, quando um repórter indaga a ele sobre qual o ideal modelo de governo para o Brasil, ele responde com todas as letras: o governo Fascista de Mussolini , na Itália . Ele tinha uma identificação muito forte com os governos totalitários. Quando ele chega ao poder chega em um momento em que a democracia estava em crise. Os Estados Unidos, a grande nação democrática, estava em crise. Foi um momento de ascensão de figuras totalitárias, como Hitler e Mussolini. Durante boa parte no período pré-guerra, era a Alemanha o nosso principal parceiro comercial . Quando se dá o bloqueio marítimo pelos ingleses e a guerra começa a virar, com os aliados obtendo grandes vitórias, o Getúlio analisa que está na hora de reavaliar a situação. Com seu pragmatismo ele tenta obter os benefícios dessa nova situação e o Brasil, por ter uma posição geográfica muito cobiçada, passa a barganhar com os aliados para receber condições para implantar a Usina Siderúrgica de Volta Redonda, impulsionado a industrialização do país.

JC - Após 1800 páginas e mais de cinco anos de pesquisas para escrever a trilogia, ainda restam dúvidas sobre determinados aspectos da vida de Vargas?

Lira Neto - Esse nosso trabalho está muito bem documentado, tanto por pesquisas minhas como pelas de outros autores. Mas como eu não acredito em biografias definitivas, acredito que outros autores tem um amplo território para se debruçar. Agora, a história é sempre traiçoeira e deixa sempre algumas lacunas. No caso específico da história de Getúlio, algo que ainda não foi bem contado e talvez nunca será é o que de fato aconteceu naquela noite de 5 de agosto de 1964 (atentado contra Carlos Lacerda, mas que acabou assassinado o major Rubens Vaz) . As versões dos envolvidos são completamente antagônicas. O próprio Lacerda chegou a descrever o que aconteceu ali de forma diferente. A arma dele não foi periciada. O tiro que matou o major pode ter partido da própria arma do Lacerda, pois ele mesmo afirmou que poderia ter acidentalmente acertado o major. Mas tudo aí é obscuro, tudo aí é bruma. Essa é uma história que eu acho que irá permanecer em aberto.

24/08/2014

Reunião define rumo de protesto

A definição sobre novos protestos ou mais uma greve oficial dos motoristas, cobradores e fiscais de ônibus a partir de amanhã será decidida hoje, durante reunião da categoria às 14h, na sede do Sindicato dos Professores de Pernambuco (Simpere), localizado em Santo Amaro, área central do Recife. Será no encontro que a diretoria e a base estratégica do sindicato dos rodoviários receberão orientações jurídicas sobre vantagens e desvantagens de novas manifestações.

A categoria tem, basicamente, três opções: esperar pelo julgamento do dissídio pelo pleno do Tribunal Superior do Trabalho (TST), deflagrar uma greve formal ou manter a estratégia de promover protestos e paralisações surpresas, como a realizada sexta-feira, que pegou população e empresários desprevenidos. Nesse dia, os rodoviários rodaram com apenas 40% dos ônibus como protesto contra a decisão do presidente do TST, ministro Antônio Levenhagem, que suspendeu, provisoriamente, o aumento de 10% no salário e de 75% no tíquete-alimentação da categoria. O aumento havia sido determinado pelo Tribunal Regional do Trabalho da 6ª Região (TRT-6), no dia 30 de julho, após três dias de greve dos motoristas.

Não se trata de uma assembleia, mas de uma reunião com a direção e pessoas estratégicas do sindicato. Iremos discutir os riscos e decidir o que fazer. Nossa advogada irá explicar as consequências de uma nova greve, além de nos orientar sobre os procedimentos jurídicos que devemos adotar. Em conjunto, vamos decidir se esperamos a votação do dissídio, deflagramos uma nova greve ou adotamos outra estratégia , explicou o secretário-geral do sindicato, Josival Costa. Há possibilidade de o dissídio ser julgado pelo TST ainda esta semana.

É esperado, entretanto, que alguma manifestação aconteça porque, segundo o secretário, a categoria está muito insatisfeita com a decisão judicial. Sabemos que a Urbana-PE (sindicato dos empresários) tinha direito de recorrer da decisão, mas não esperávamos que o presidente do TST desfizesse o trabalho construído nas negociações em Pernambuco. Ele não devia ter tomado uma decisão individual. O certo era ter levado o recurso para votação no pleno. Foi ele quem criou toda essa confusão , criticou Josival. Os empresários de ônibus avisaram que vão garantir a operação integral dos ônibus amanhã, mesmo que façam a substituição dos faltosos. Reforço na segurança policial e de trânsito também foi solicitado.

MOVIMENTO

Ontem os ônibus voltaram a circular normalmente para um dia de sábado, situação que deve ser mantida hoje. A orientação do sindicato era de que a operação no fim de semana não fosse alterada, até a definição dos próximos passos. Na Avenida Conde da Boa Vista, Centro do Recife, maior corredor em quantidade de coletivos do sistema, a situação era de tranquilidade pela manhã.

23/08/2014

Ônibus voltam a circular neste final de semana

Transporte

Rodoviários não vão cruzar os braços neste sábado e domingo, mas fazem assembleia para definir rumos da mobilização amanhã à tarde

Os rodoviários voltaram ao trabalho na manhã deste sábado (23), após cruzarem os braços durante toda a sexta-feira (22) em protesto contra a suspensão do reajuste salarial de 10%. Os ônibus estão circulando normalmente pela Região Metropolitana do Recife e também não vão parar neste domingo (24). Os próximos passos da mobilização serão definidos em assembleia na tarde de amanhã.

Leia Também TST suspende aumento salarial de 10% para os rodoviários da Região Metropolitana do RecifeTrânsito também complica com paralisação dos ônibus na RMRSindicato dos Rodoviários informa que apenas 40% da frota vai circular nesta sextaPopulação apoia a paralisação dos rodoviários, mas reclama do efeito surpresaUrbana-PE diz não poder arcar com reajuste de 10% Sexta começa com paralisação dos rodoviários e paradas lotadasRodoviários fazem reunião domingo para definir rumo de mobilização

A classe vai se reunir às 14h deste domingo (23) na sede do Sindicato dos Professores da Rede Municipal do Recife (Simpere), na Avenida Visconde de Suassuna, no bairro de Santo Amaro, região central do Recife. Motoristas, cobradores e militantes da causa estão convidados a participar da assembleia, que também vai contar com a participação da direção do Sindicato dos Trabalhadores em Transporte Rodoviário de Pernambuco e da advogada Eliana Ferreira, da CSP-Conlutas.

Até a reunião, a orientação do Sindicato é de que não haja mais paralisações. Nesta manhã, a ordem foi seguida pelos trabalhadores e o clima é de tranquilidade nas paradas e terminais integrados. Nenhum protesto ou tumulto foi registrado e o intervalo entre os ônibus é o esperado para um dia de sábado.

A decisão de suspender o reajuste salarial da classe foi tomada na noite de quinta-feira (21) pelo ministro do Tribunal Superior do Trabalho (TST) Barros Levenhagen. A decisão acata um pedido Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE), que afirma não ter condições de pagar o reajuste de 10%.

TST embaralha o jogo

A greve parcial de motoristas e cobradores, ontem, há menos de um mês da última paralisação, impôs a repetição de algumas situações. Todas elas conhecidas dos usuários da Região Metropolitana do Recife. A primeira delas é a forte dependência do ônibus de uma massa considerável de pessoas (cerca de duas milhões). Com menos coletivos nas ruas, o atraso inevitável dos passageiros na chegada ao trabalho, para o início do expediente, intensifica o transtorno e multiplica o número de prejudicados.

Incendiar ônibus, atitude extrema e condenável, seja ela praticada por usuários ou grevistas, é outra marca das últimas paralisações. O coletivo queimado ontem era da empresa Transcol, ano 2013 e avaliado em R$ 700 mil. Ao final, quem pagará esse prejuízo? Não será o empresário. Mas o passageiro. De um jeito ou de outro. Até o veículo ser substituído, ele ainda terá que esperar mais na parada de ônibus ou viajar num aperto maior.

O fato inédito da greve de ontem foi a reviravolta imposta por decisão liminar pelo Tribunal Superior do Trabalho (TST). Um duro baque para os rodoviários. Como o aumento salarial de 10% havia sido concedido através de uma decisão colegiada, do pleno do Tribunal Regional da 6ª Região, no dia 30 de julho, a liminar do ministro Barros Levenhage embaralhou o jogo, surpreendendo até mesmo os empresários.

A decisão do TST, de certa forma, levou à estaca zero a discussão salarial que parecia ter sido encerrada, com rodoviários comemorando uma vitória classificada como histórica. E devolveu aos empresários a esperança de uma folha de pagamento com menos impacto nas planilhas de custo. Quando chegar ao pleno do TST, uma nova disputa entre rodoviários x empresários será deflagrada. E a população, como sempre, é quem ficará no imprensado.

Faltosos vão ser substituídos

Segurança policial, bloqueios de trânsito e substituição de empregados. Será com essa estratégia que os empresários de ônibus vão garantir que o sistema de transporte opere normalmente na próxima semana, caso os rodoviários continuem insistindo nas paralisações.

A Urbana-PE solicitou ao governo do Estado segurança policial para as garagens, terminais integrados e principais corredores viários. Além disso, pediu que seja adotada a mesma estratégia de bloqueio da área central da capital, realizada pela CTTU.

Nós fomos pegos de surpresa com a manifestação dos rodoviários, que estão desrespeitando uma decisão judicial. Mas isso não acontecerá novamente. Estamos acobertados pela decisão do TST e vamos fazer de tudo para garantir transporte para os passageiros. Se for necessário, iremos substituir os rodoviários que não quiserem trabalhar , avisa o presidente da Urbana-PE, Fernando Bandeira.

Segundo o presidente, com a presença da PM em pontos estratégicos para a operação será possível colocar os ônibus nas ruas. Hoje (ontem), por exemplo, nós colocamos. Tivemos problemas pontuais, como nas empresas Vera Cruz, Caxangá e Metropolitana, mas o sistema operou.

O Grande Recife Consórcio de Transporte disse que não poderia intervir na relação entre patrões e empregados, apenas cobrar que os ônibus vão para a rua. Já o Ministério Público do Trabalho (MPT), que intermediou as negociações antes do dissídio, foi procurado pelo JC, mas não se pronunciou.

Urbana alega que o setor pode quebrar

Urbana-PE, o sindicato das empresas de ônibus da Região Metropolitana do Recife, tinha obrigação de recorrer da decisão de aumento de 10% nos salários e de 75% no valor do vale-refeição dos rodoviários. Embora não apostassem numa decisão favorável mesmo que provisória , foi com esse argumento que o setor justificou a atitude de solicitar ao Tribunal Superior do Trabalho (TST) a suspensão do dissídio coletivo dos motoristas e cobradores de ônibus, provocando a redução do reajuste para 6%. O sindicato afirma que, diante do atual cenário de extrema fragilidade econômico-financeira do sistema, sem realinhamento tarifário há 2,5 anos, caso não recorresse, iria provocar a quebra de algumas operadoras.

Estamos incapacitados de assumir o reajuste estabelecido pelo Tribunal Regional do Trabalho (TRT da 6ª Região), que representa um aumento de 8% nos custos do sistema. Em números, isso representa um acréscimo de quase R$ 7 milhões nos custos. É impossível arcar com esses valores, principalmente no momento atual do setor , diz o presidente da Urbana-PE, Fernando Bandeira. O empresário argumenta que o Sistema de Transporte Público de Passageiros (STPP/RMR) vem amargando prejuízos. Desde 2007 que a tarifa é reajustada pelo IPCA, índice que representa apenas a inflação e não cobre os custos reais do setor, e há 2,5 anos estamos sem qualquer aumento. Fica difícil porque o modelo de remuneração do serviço ainda é custeado unicamente pela tarifa. Não há subsídio, por exemplo , alega Fernando Bandeira.

Pelos cálculos do empresário, considerando o IPCA, seria necessário um realinhamento tarifário de 16% para equilibrar o sistema. Fazemos essa conta considerando apenas o período em que passamos a indexar o reajuste das passagens ao IPCA, a partir de 2007. Não estamos sequer falando em planilha de custo , argumentou. A decisão do TST surpreendeu até mesmo o setor. Os empresários não apostavam na redução, mas agora, com uma vitória parcial, acreditam que o índice de aumento não voltará aos 10%. Estimam que seja mantido em 6% ou, no máximo, suba para 7% ou 8%. O nosso argumento foi baseado na realidade do País. Alegamos que os índices concedidos pelo tribunal (TRT da 6ª Região) estavam muito acima do que se vinha dando pelo País. É tanto que o presidente do TST (ministro Barros Levenhagem) aceitou o nosso argumento. Estamos falando de 10% sobre o salário e, principalmente, dos 75% de reajuste no vale-refeição , pondera.

Confusão e até ônibus queimado

Sem aviso, motoristas de ônibus do Grande Recife tiraram 40% da frota de circulação, ontem, prejudicando a vida de quase dois milhões de passageiros do transporte público. O protesto, com direito a um coletivo incendiado na BR-101 Norte, terminais de integração fechados e engarrafamento na ruas e avenidas, começou por volta das 5h e perdeu força a partir das 10h, quando mais veículos voltaram a rodar.

A paralisação foi motivada pela decisão temporária do Tribunal Superior do Trabalho, de suspender, por liminar, o reajuste salarial de 10% concedido aos rodoviários pelo Tribunal Regional do Trabalho, em 30 de julho último.

Todo mundo tem direito de reivindicar e brigar por seus direitos, mas a população deveria ter sido comunicada, fui pego de surpresa com a paralisação , declara o comerciário Nednaldo Leite Domingos. O rapaz chegou às 5h no Terminal da Macaxeira (Zona Norte do Recife) e às 10h ainda estava à espera de um ônibus para Jardim São Paulo (Zona Oeste), onde trabalha. Nesse intervalo, viu um coletivo em chamas no quilômetro 60 da BR-101, a poucos metros do terminal.

O veículo, da empresa Transcol, trafegava pelo bairro da Macaxeira (sentido Recife-Paulista) e teria sido incendiado por populares, às 7h20, de acordo com um funcionário da firma. Ele não quis se identificar, mas disse que o ônibus estava sem passageiros e se dirigia à garagem, apenas com o motorista. Pessoas revoltadas com o protesto teriam mandado o condutor descer, esvaziado os pneus e, em seguida, ateado fogo. O incêndio foi controlado por bombeiros, pouco antes das 8h.

Pela manhã, policiais militares garantiam a segurança no Terminal da Macaxeira e era grande a movimentação de passageiros tentando encontrar uma alternativa para seguir o trajeto. A folguista Silvânia Araújo optou por caminhar até o município de Camaragibe e de lá pegar o metrô para São Lourenço da Mata. Vou para casa, andar faz bem à saúde , diz ela, conformada com a situação.

Vias já saturadas do Recife, como a Avenida Rui Barbosa, na Zona Norte e a Avenida Agamenon Magalhães, que faz a ligação das Zonas Norte e Sul da cidade, ficaram mais engarrafadas ainda. O tráfego ficou intenso na BR-101 e na Avenida Dezessete de Agosto (Zona Norte), bem como no bairro da Torre, Zona Oeste, rota de fuga para motoristas que saem do Espinheiro com destino à Cidade Universitária, onde fica a Universidade Federal de Pernambuco.

Diferentemente da Zona Norte, não houve registro de retenção de tráfego na Zona Sul. Em Boa Viagem, passageiros não reclamaram de demora na espera pelos ônibus nem na Avenida Domingos Ferreira nem na Avenida Conselheiro Aguiar. O Terminal de Integração Joana Bezerra, na área central da capital pernambucana, manteve a rotina, com grande fluxo de passageiros, mesmo fora do horário de pico.

No TI Joana Bezerra, o motorista de uma empresa de turismo João Alves de Moura lamentou perder um dia de trabalho. Já liguei para a firma e avisei que não tenho o que fazer, apenas esperar. E o pior é que eu não tenho a menor ideia de quando vai passar o meu ônibus.

Queixas se repetiam no Terminal da PE-15, em Paulista, no Grande Recife. Estamos esperando pelo ônibus Paulista PE-15 Expresso há mais de duas horas , informam o casal Miriam da Silva Matos e Nivaldo da Silva. Eles saíram de Caetés 3 (Paulista) para uma consulta médica em Afogados (Zona Oeste do Recife). Por causa da greve, a consulta foi suspensa e agora a gente não consegue voltar para casa , reclamam.

A paralisação também prejudicou o comércio, segundo o presidente da Câmara de Dirigentes Lojistas (CDL) do Recife, Eduardo Catão. A população foi pega de surpresa. Só quem saiu cedo de casa conseguiu chegar ao trabalho. E o comércio sentiu o impacto, porque ficou sem funcionário e sem consumidor , avalia.

O ano de 2014, diz Eduardo Catão, não está sendo favorável para o setor. Tivemos greve de ônibus e da polícia, Copa do Mundo e a morte de Eduardo Campos, que deixou a população abalada em casa. Tudo isso prejudicou o comércio , afirma.
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Abençoai os trabalhadores

No dia 30 do mês passado foi julgado o dissídio dos rodoviários pelo TRT/PE. A greve foi julgada legal, o reajuste salarial foi de 10% e o tícket-alimentação passou para R$ 300. Na ocasião, foi entrevistado o presidente da Urbana-PE, que afirmou que decisão judicial se cumpre. Ocorre que no mesmo dia 30 passado a Urbana recorreu ao TST para derrubar as conquistas dos rodoviários. Em decorrência, o presidente do TST suspendeu a decisão do TRT/PE, afirmando que “o reajuste concedido pelo TRT está fora dos limites do poder normativo da Justiça do Trabalho”. Isto nos leva a crer que existem dois Brasis: um da classe dominante, que tudo pode e o faz, que tem o poder absoluto em obter decisões judiciais favoráveis ao seu bel-prazer; e umBrasil dos pobres, oprimidos, descamisados; dos miseráveis; dos que não possuem meios de recorrer aos tribunais judiciais devido sua pobreza, e vai por aí. Que a sociedade julgue a atitude da Urbana-PE, bem como a decisão proferida pelo presidente do TST a favor do empresário. E o povão que se dane... que vá a pé para o trabalho... Abençoai os trabalhadores

Antônio José de Freitas - Paulista/PE/2014

24/08/2014

Após paralisação desta segunda, rodoviários realizam caminhada às 14h no Centro

ELES CRUZARÃO os braços, hoje, das 4h às 8h e depois farão outra interrupção das 14h às 16h para realizar uma passeata

Folha resume

Transtornos à vista: tumulto, filas intermináveis, muita espera e aborrecimentos. Este deve ser o cenário de hoje para os usuários do sistema de transporte público da Região Metropolitana do Recife. Os rodoviários marcaram para hoje duas paralisações: pela manhã e no meio da tarde.

Quem tiver compromissos durante o dia de hoje é bom remarcar, pois os ônibus só ão começar a circular a parir das 8 horas. E quem conseguir sair de casa tem que ficar atento ao retorno, porque outra paralisação vai acontecer das 14h às 16h quando motoristas, cobradores e fisais prometem sair em caminhada pela avenida Conde a Boa Vista, saindo da praça Osvaldo Cruz até a praça da independência, mais conhecida como a pracinha do Diário. Essas duas paralisações de advertência foram decididas em assembleia realizada, na arde de ontem, pelo Sindicato dos Trabalhadores Rodoviários de Pernambuco. Eles reivindicam o cumprimento a sentença de 10% de reajuste no salário concedida elo Tribunal Regional do Trabalho (6ª Região), no último dia 30 de julho, durante dissídio coletivo. No entanto, a decisão foi suspensa pelo Tribunal Superior do Trabalho TST), na última quinta-feira, que arbitrou pelo reajuste de %. Esta nova resolução motivou uma paralisação da classe na última sexta-feira, peando os mais de dois milhões de usuários do transporte público da Região Metropolitana do Recife de surpresa. A redução do percentual atingiu também os reajustes do vale-alimentação e de outros benefícios. O aumento será retroativo ao dia 1º de julho. De acordo com a direção do sindicato, a mobilização vai começar logo após o retorno dos ônibus que circularem nesta madrugada. Eles ficarão nas garagens das 4h às 8 horas. Já a mobilização programada para o meio da tarde vai começar com uma concentração na Praça Osvaldo Cruz, e ainda segundo os organizadores do movimento, o motorista que aderir deverá parar o veículo e sair em caminhada até a pracinha do Diário. O que deve causar muito transtorno para quem estiver dentro dos coletivos. Neste caso, os ônibus só vão voltar a circular a partir das 16 horas. O sindicato, no entanto, garantiu o retorno de todo mundo para casa. “Vamos manter os 22 mil profissionais da categoria mobilizados para manter a conquista histórica do sindicato. Não queremos prejudicar a população. Mas, provar ao TST que a classe patronal tem condições de arcar com o reajuste dado pelo TRT”, falou o secretário do sindicato Josival Costa, em referência ao recurso do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE), que alegou incapacidade financeira para arcar com o reajuste de 10%. “Não vamos decretar greve antes do julgamento final no Tribunal Superior do Trabalho”, alertou o presidente do sindicato dos trabalhadores Benilson Custódio, com receio de implicações jurídicas e até demissões caso a classe optasse por mais uma greve. O departamento jurídico do sindicato informou que ainda não tinha sido notificado oficialmente pela decisão do TST, mas deverá entrar com uma liminar contra a decisão. O órgão federal deverá julgar o dissídio da categoria nas próximas semanas.

SINDICATO DOS TRABALHADORES APOIADO POR OUTRAS LIDERANÇAS

Outra liderança ligada à categoria, a Associação beneficente dos rodoviários de Pernambuco (Abirp), Garantiu que vai aderir às paralisações programadas para hoje. Segundo o residente da Abirp Roberto Carlos, foram mobilizados diretores da entidade para ajudar nestas mobilizações de advertência. “Convocamos ossos diretores para atuarem nas suas respectivas garagens e garantir a participação de todos os rodoviários”, disse. “Vamos continuar apoiando o sindicato até receber os 10% de reajuste concedido pelo Tribunal Regional do Trabalho”, completou dizendo que a insatisfação é de toda a categoria. A Associação também é contrária a realização de uma greve. “A época de realizar a greve já passou. Foi durante o período da data base da classe, em 1º de julho”, explicou. De acordo com Carlos, outras decisões devem ser tomadas durante a assembleia que vai acontecer na concentração da categoria na Praça Osvaldo Cruz, na bairro da Boa Vista, antes de sair em caminhada. Ele disse ser a favor de outros atos para acelerar a decisão do Tribunal Superior do Trabalho (TST).
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Decisão do TST faz motoristas pararem em PE

Motoristas, fiscais e cobradores de ônibus da Região Metropolitana do Recife voltaram a parar as atividades na manhã de ontem, após o Tribunal Superior do Trabalho (TST) suspender o reajuste salarial de 10%. O aumento havia sido concedido pelo Tribunal Regional do Trabalho (TRT-PE) em 30 de julho, após três dias de greve. Um ônibus foi incendiado no Terminal Integrado de Passageiros da Macaxeira, na zona norte, e o trânsito foi interrompido no km 60 da BR-101, em Paulista (PE).

O ministro do TST Barros Levenhagen acatou pedido liminar do sindicato das empresas, sob o argumento de que o reajuste ficou fora dos limites da Justiça do Trabalho e determinou aumento de 6 % para os salários.
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Ônibus voltam a circular no Grande Recife após paralisação de motoristas

Consórcio informa que situação está normalizando aos poucos.

Ato é um protesto contra a suspensão do aumento de 10% no salário.

Após uma paralisação de mais de 4 horas que começou na madrugada desta segunda-feira (25) e durou até as 9h, os ônibus voltaram a circular no Grande Recife. Na Praça do Derby, área central do Recife, o trânsito ficou bastante engarrafado, mas às 9h15 havia coletivos circulando. O Grande Recife Consórcio de Transporte informou que a situação está normalizando aos poucos e que todos os terminais já estão funcionando.

O ato é um protesto contra a suspensão do aumento de 10% no salário, divulgada pelo Tribunal Superior do Trabalho na última quinta (21). Às 14h, os trabalhadores vão se concentrar na Praça Osvaldo Cruz, na Boa Vista, área central do Recife, para um ato público, previsto para terminar às 16h. O sistema atende, diariamente, 2 milhões de passageiros, segundo o Consórcio. Nas ruas, várias pessoas esperavam por caronas para ir trabalhar ou apostavam no transporte alternativo, que cobrava tarifas superiores ao preço regular. A circulação de ônibus nas ruas e terminais da Região Metropolitana foi suspensa nas primeiras horas da manhã. Em Jaboatão dos Guararapes, rodoviários depredaram um ônibus que estava circulando, vindo de Jaboatão Velho em direção a Piedade. Quando o veículo passou em frente à garagem da empresa Vera Cruz, foi apedrejado e o pneu foi furado. O coletivo estava com passageiros, mas ninguém ficou ferido.

Em nota, a Urbana-PE, associação que representa os donos das empresas rodoviárias, disse na ocasião que estava "se empenhando para garantir a operação do sistema de transporte público na Região Metropolitana do Recife (RMR) ao longo desta sexta-feira".

Decisão do dissídio A decisão monocrática sobre o dissídio coletivo dos trabalhadores aconteceu na quarta-feira (20) e acata o recurso ordinário do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE). A medida fica valendo até o julgamento do processo pela Seção de Dissídios Coletivos do TST, ainda sem data marcada.

Em sua decisão, o ministro do TST entende que o reajuste concedido foi fora dos limites do poder normativo da Justiça do Trabalho. Dessa forma, ficam suspensos o reajuste salarial e do piso da categoria de 10% e mantido o de 6%. Com isso, o salário de motorista passa a ser de R$ 1.700,30; o de fiscal, R$ 1.100,17; e o de cobrador, R$ 782,28. Com a decisão conseguida no TRT no dia 30 de julho, após uma greve de três dias, os salários dos trabalhadores seriam de R$ 1.765,5, R$ 1.140,70, e R$ 811,80, respectivamente.

A suspensão também afeta o auxílio-funeral, diária para viagens e o tíquete-alimentação dos trabalhadores, que havia sido corrigido em 75%, atingindo o valor de R$ 300. Com o reajuste de 6%, o tíquete fica em R$ 181,26. Na ocasião do julgamento do TRT, os desembargadores entenderam que o valor não permite uma alimentação adequada no Grande Recife.

Os trabalhadores ainda não haviam recebido nenhum salário com aumento. Quando houve a decisão do TRT, a folha do mês já havia sido concluída. No dia 20 de agosto, os trabalhadores recebem um adiantamento do salário, que é pago no dia 5. Nesse primeiro pagamento, os empresários afirmaram que o aumento seria dado no pagamento efetivo do salário, dia 5. Em nota, a Urbana-PE informou que entrou com recurso "por motivo de absoluta incapacidade financeira e visando salvaguardar a solvência financeira do sistema". O sindicato diz ainda que o sistema é custeado unicamente pela tarifa, "a segunda menor do País e que há mais de 2 anos não é reajustada". A Urbana ainda cita que "outras fontes de recurso devem ser adotadas para manutenção do serviço, para prover melhorias e garantir uma tarifa socialmente justa aos usuários".

Durante paralisação, alternativas a ônibus no Recife saem até por R$ 40

Kombis cobravam de R$ 2 a R$ 5 próximo ao T.I. da Joana Bezerra.

Para Boa Viagem, táxi fazia pacote por R$ 40, segundo a população.

Kombis, mototáxis e lotações foram as alternativas para chegar ao trabalho nesta segunda-feira (25), dia de paralisação de advertência dos rodoviários do Grande Recife. O preço cobrado, entretanto, pode ser muito superior aos R$ 2,15 usuais. De acordo com o acordo dos rodoviários, os ônibus deixam de circular entre 4h e 8h. Às 14h, os trabalhadores vão se concentrar na Praça Osvaldo Cruz, na Boa Vista, área central do Recife, para um ato público, previsto para terminar às 16h. O sistema atende, diariamente, 2 milhões de passageiros, segundo o Grande Recife Consórcio de Transporte.

Próximo ao Terminal Integrado da Joana Bezerra, alguns táxis faziam lotação. Segundo a empregada doméstica Luciene Faustino, um deles chegou a oferecer um 'pacote' para o bairro de Boa Viagem: R$ 40. "É muito errado, eles ficam se aproveitando do povo. Eu hoje já tive que caminhar meia hora até o metrô", reclama.

Trabalhando no bairro do Pina, a babá Creuza da Conceição não conseguiu ir trabalhar na sexta-feira (22), mas o patrão resolveu buscá-la. Antes, um mototaxista tinha oferecido o serviço, cobrando R$ 10 até o bairro. "De táxi não dá isso direito, é um absurdo. Eles se aproveitam demais da população em dia de greve", afirma a babá.

Era possível ver próximo ao terminal Joana Bezerra inúmeras kombis rodando. Algumas eram de empresas, que mandaram buscar os funcionários, mas outras ofereciam lotação. Para o Derby, o preço era de R$ 2, mas até Olinda a taxa cobrada por um motorista era de R$ 5, mais cara que o Anel D, o mais caro do processo regular, que custa R$ 2,65.

Na sexta (22), a cuidadora Juracir de Andrade andou 1h30 do T.I. Joana Bezerra até o trabalho, no bairro do Rosarinho. Nesta segunda (25), apelou para transportes alternativos. "Peguei uma kombi, paguei R$ 2, depois paguei o metrô, que é R$ 1,60. Tô gastando mais que o normal, que é R$ 2,15", reclama a cuidadora.

Decisão do dissídio A decisão monocrática sobre o dissídio coletivo dos trabalhadores aconteceu na quarta-feira (20) e acata o recurso ordinário do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE). A medida fica valendo até o julgamento do processo pela Seção de Dissídios Coletivos do TST, ainda sem data marcada.

Em sua decisão, o ministro do TST entende que o reajuste concedido foi fora dos limites do poder normativo da Justiça do Trabalho. Dessa forma, ficam suspensos o reajuste salarial, de 10%, e mantido o de 6%. Com isso, o salário de motorista passa a ser de R$ 1.700,30; o de fiscal, R$ 1.100,17; e o de cobrador, R$ 782,28. Com a decisão conseguida no TRT no dia 30 de julho, após a greve de três dias, os salários dos trabalhadores seriam de R$ 1.765,5, R$ 1.140,70, e R$ 811,80, respectivamente.

A suspensão também afeta o auxílio-funeral, diária para viagens e o tíquete-alimentação dos trabalhadores, que havia sido corrigido em 75%, atingindo o valor de R$ 300. Com o reajuste de 6%, o tíquete fica em R$ 181,26. Na ocasião do julgamento do TRT, os desembargadores entenderam que o valor não permite uma alimentação adequada no Grande Recife.

Os trabalhadores ainda não haviam recebido nenhum salário com aumento. Quando houve a decisão do TRT, a folha do mês já havia sido concluída. No dia 20 de agosto, os trabalhadores recebem um adiantamento do salário, que é pago no dia 5. Nesse primeiro pagamento, os empresários afirmaram que o aumento seria dado no pagamento efetivo do salário, dia 5. Em nota, a Urbana-PE informou que entrou com recurso "por motivo de absoluta incapacidade financeira e visando salvaguardar a solvência financeira do sistema". O sindicato diz ainda que o sistema é custeado unicamente pela tarifa, "a segunda menor do País e que há mais de dois anos não é reajustada". A Urbana ainda cita que "outras fontes de recurso devem ser adotadas para manutenção do serviço, para prover melhorias e garantir uma tarifa socialmente justa aos usuários".
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Durante paralisação, alternativas a ônibus no Recife saem até por R$ 40

Kombis cobravam de R$ 2 a R$ 5 próximo ao T.I. da Joana Bezerra.

Para Boa Viagem, táxi fazia pacote por R$ 40, segundo a população.

Kombis, mototáxis e lotações foram as alternativas para chegar ao trabalho nesta segunda-feira (25), dia de paralisação de advertência dos rodoviários do Grande Recife. O preço cobrado, entretanto, pode ser muito superior aos R$ 2,15 usuais. De acordo com o acordo dos rodoviários, os ônibus deixam de circular entre 4h e 8h. Às 14h, os trabalhadores vão se concentrar na Praça Osvaldo Cruz, na Boa Vista, área central do Recife, para um ato público, previsto para terminar às 16h. O sistema atende, diariamente, 2 milhões de passageiros, segundo o Grande Recife Consórcio de Transporte.

Próximo ao Terminal Integrado da Joana Bezerra, alguns táxis faziam lotação. Segundo a empregada doméstica Luciene Faustino, um deles chegou a oferecer um 'pacote' para o bairro de Boa Viagem: R$ 40. "É muito errado, eles ficam se aproveitando do povo. Eu hoje já tive que caminhar meia hora até o metrô", reclama.

Trabalhando no bairro do Pina, a babá Creuza da Conceição não conseguiu ir trabalhar na sexta-feira (22), mas o patrão resolveu buscá-la. Antes, um mototaxista tinha oferecido o serviço, cobrando R$ 10 até o bairro. "De táxi não dá isso direito, é um absurdo. Eles se aproveitam demais da população em dia de greve", afirma a babá.

Era possível ver próximo ao terminal Joana Bezerra inúmeras kombis rodando. Algumas eram de empresas, que mandaram buscar os funcionários, mas outras ofereciam lotação. Para o Derby, o preço era de R$ 2, mas até Olinda a taxa cobrada por um motorista era de R$ 5, mais cara que o Anel D, o mais caro do processo regular, que custa R$ 2,65.

Na sexta (22), a cuidadora Juracir de Andrade andou 1h30 do T.I. Joana Bezerra até o trabalho, no bairro do Rosarinho. Nesta segunda (25), apelou para transportes alternativos. "Peguei uma kombi, paguei R$ 2, depois paguei o metrô, que é R$ 1,60. Tô gastando mais que o normal, que é R$ 2,15", reclama a cuidadora.

Decisão do dissídio A decisão monocrática sobre o dissídio coletivo dos trabalhadores aconteceu na quarta-feira (20) e acata o recurso ordinário do Sindicato das Empresas de Transporte de Passageiros do Estado de Pernambuco (Urbana-PE). A medida fica valendo até o julgamento do processo pela Seção de Dissídios Coletivos do TST, ainda sem data marcada.

Em sua decisão, o ministro do TST entende que o reajuste concedido foi fora dos limites do poder normativo da Justiça do Trabalho. Dessa forma, ficam suspensos o reajuste salarial, de 10%, e mantido o de 6%. Com isso, o salário de motorista passa a ser de R$ 1.700,30; o de fiscal, R$ 1.100,17; e o de cobrador, R$ 782,28. Com a decisão conseguida no TRT no dia 30 de julho, após a greve de três dias, os salários dos trabalhadores seriam de R$ 1.765,5, R$ 1.140,70, e R$ 811,80, respectivamente.

A suspensão também afeta o auxílio-funeral, diária para viagens e o tíquete-alimentação dos trabalhadores, que havia sido corrigido em 75%, atingindo o valor de R$ 300. Com o reajuste de 6%, o tíquete fica em R$ 181,26. Na ocasião do julgamento do TRT, os desembargadores entenderam que o valor não permite uma alimentação adequada no Grande Recife.

Os trabalhadores ainda não haviam recebido nenhum salário com aumento. Quando houve a decisão do TRT, a folha do mês já havia sido concluída. No dia 20 de agosto, os trabalhadores recebem um adiantamento do salário, que é pago no dia 5. Nesse primeiro pagamento, os empresários afirmaram que o aumento seria dado no pagamento efetivo do salário, dia 5. Em nota, a Urbana-PE informou que entrou com recurso "por motivo de absoluta incapacidade financeira e visando salvaguardar a solvência financeira do sistema". O sindicato diz ainda que o sistema é custeado unicamente pela tarifa, "a segunda menor do País e que há mais de dois anos não é reajustada". A Urbana ainda cita que "outras fontes de recurso devem ser adotadas para manutenção do serviço, para prover melhorias e garantir uma tarifa socialmente justa aos usuários".

